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Associação Brasileira d e Ensino d e 
Psicologia traz à c e n a atores q u e pensam 
c o n j u n t a m e n t e o t e m a . Comissão 
Gestora d e Transição organiza discussões. 
P á g i n a 12 

Juquery - Um Século de Mortes e 

Impunidades. Nesto edição, 

o Jornal do CRP-São Paulo mostro a 

realidade do centenário do manicômio. 
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P r o j e t o D i á l o g o s 
e n t r e v i s t a A n t o n i o L a n e e t t i 
Ele narra aos psicólogos experiências 
t ransformadoras d e q u e par t ic ipou e c o n t a seu 
trajeto profissional desde q u e dec id iu estudar 
Psicologia. A entrevista foi f i lmada e está disponível 
Páginas 4 e 5 
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Stiwâ de CRP 

V i vemos u m m o m e n t o 
nac iona l d e incertezas: 
ameaças d e a u m e n t o 
d a recessão e d e s e m 

p rego e também cer ta turbulên
c ia política c a u s a d a por denún
cias a inda não expl icadas. Senti
mos no nosso cot id iano profissio
nal a repercussão d o a g r a v a m e n 
to d a crise social: cresce o já alar
m a n t e cont ingente d e excluídos 
d o mínimo q u e se p o d e c h a m a r 
d e 'sobrevivência' e há um assus
tador a c h a t a m e n t o na qua l idade 
d e v ida e m geral . Esse contex to 
político-social exige d e c a d a um 
d e nós a l g u m a manifestação e 
cer to pos ic ionamento. 

Inseridos nesta conjuntura inici
amos há p o u c o mais d e um mês 
nossa gestão frente a o Conselho 

Humtmm 
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C R P - S A O P A U L O 
I N S T A L A C O M I S S Ã O 

A Declaração Universal dos Di
r e i t o s H u m a n o s c o m p l e t o u 50 
a n o s e m 10 d e d e z e m b r o d e 1998. 
Para a m p l i a r o diálogo d a Psico
l o g i a c o m os p r o b l e m a s sociais , o 
CRP-São Pau lo , e m consonância 
c o m o C o n s e l h o F e d e r a l d e Ps ico
l o g i a , ins ta lou n a d a t a d o a n i v e r 
sário d a Declaração a Comissão 
de Direitos Humanos. 

Este é mais u m passo n a c o n s o 
lidação d e u m m o d e l o d e Psicolo
g i a a t u a n t e , q u e está p r e s e n t e 
o n d e q u e r q u e h a j a s o f r i m e n t o , 
c o m o n a violação d e q u a l q u e r u m 
dos direitos humanos , c o n t r i b u i n d o 
p a r a a transformação social e p a r a 
a d e f e s a d a c i d a d a n i a . 

- f 

A Associação Ibero-Americana 
d e Psicologia Jurídica e a Universi
d a d e Presbiteriana Mackenzie, por 
meio d a Facu ldade d e Psicologia, 
p r o m o v e m entre 24 e 27 d e agos
to d e 1999 o III Congresso Ibero-
Americano de Psicologia Jurídica, 
no c a m p u s d a Universidade. 

A Comissão Científica estará 
r e c e b e n d o o resumo dos t raba
lhos d e pesquisa e estudos até 5 
d e março de 99. 

MAIS INFORMAÇÕES 
Telefone/fax (011) 236-8342 
Rua Itambé, 135 - Higienópolis 
01239-902-São Paulo/SP. 

Regional d e Psicologia c o m u m 
desaf io q u e s e transformou no nos
so primeiro compromisso : abrir o 
Conselho para todos os psicólogos! 
Só assim ele poderá tornar-se um 
espaço d e aglutinação d e diferen
tes segmentos, posições e um lu
gar pr ivi legiado d e inserção dos 
psicólogos na luta por uma socie
d a d e mais justa e solidária. 

Em algumas seções d o jornal 
vocês poderão a c o m p a n h a r a 
construção d o nosso plano d e tra
balho, os diferentes projetos já e m 
a n d a m e n t o , aqueles e m constru
ção... C a d a u m d e nós poderá 
e n g a j a r - s e p a r a também trazer 
sua contribuição. Esta é nossa pri
meira meta : criar espaços e opor
tunidades para q u e seu cot id iano 
possa refletir-se no Conselho e para 

q u e o t rabalho dele a jude a qual i
ficar nossa intervenção profissional. 

Somos muitos, quase 40 mil psi
cólogos e m at iv idade, e c a d a um 
d e nós t e m suas preocupações, 
ideias, projetos. Venha discuti-los 
conosco na Sede ou e m u m a das 
oito Subsedes espalhadas pelo Es
t a d o . Queremos fo r ta lecer a or
g a n i z a ç ã o d a c a t e g o r i a nas 
Subsedes porque elas estão mais 
perto d e você q u e mora no interi
or. O Conselho possibilita-nos um 
trabalho mais permanente, d e re
flexão c o n t i n u a d a e produção 
conjunta d e estratégias d e ação 
e não apenas a participação es
porádica e m eventos. 

Lumêna A l m e i d a C a s t r o Fur tado 
Conselheira Presidente 
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SUBESEDE DE R I B E I R Ã O PRETO 
A Subsede d e Ribeirão Preto d o 

CRP-São Paulo part ic ipou d o / Encon
tro Multidisciplinar sobre Ética e Violên
cia Doméstica, real izado e m 18 d e 
novembro . Organ i zado pe lo Cent ro 
d e Estudo e Prevenção d a Violência 
Doméstica cont ra a Criança e o A d o 
lescente - Ceprev, o encont ro propor
c ionou espaço para reflexão e m tor
no das questões q u e envo lvem a vio
lência doméstica e intra-famil iar na 

prática d a Psicologia, est imulando o 
d e b a t e sobre postura ética e c o m p r o 
misso profissional d iante d e casos d e 
vitimização d e crianças e ado lescen
tes e f o m e n t a n d o a discussão multi
disciplinar sobre as formas d a denún
c ia d e violência doméstica e suas im
plicações no c a m p o jurídico e social. 

Ana Paula Pereira Jardim 

Membro da Comissão Gestora 

A R M A S , TERROR, D I T A D U R A E P INOCHET 
O e x - d i t a d o r A u g u s t o P i n o c h e t 

g o v e r n o u o Chi le d u r a n t e 17 anos no 
est i lo dos p iores d i t a d o r e s l a t i n o -
amer icanos . Depois d e ter c o m e t i d o 
muitos crimes, P inochet f i n a l m e n t e 
está s e n d o a c u s a d o d e to r tu ra e 
assassinato d e milhares d e pessoas, 
perseguição e terrorismo cont ra seus 
o p o n e n t e s políticos e expulsão, por 
ostracismo, d e qualquer cidadão que, 
d e a l g u m a maneira, t e n h a se mani 
festado contrário à sua d i tadura. 

Congratu lamo-nos c o m os d e m o 
c ratas eu ropeus p e l a in ic iat iva d e 
submeter o d i tador a processo d e jul
g a m e n t o já q u e , por extensão, c o 
l o c a m no b a n c o dos réus t o d o t ipo 
d e g o v e r n a n t e q u e c o m e t e os mes
mos crimes; c o n g r a t u l a m o - n o s c o m 
o juiz espanho l q u e foi o pr imeiro a 
exigir justiça e m n o m e d o terrível so
f r imento d e milhões d e chi lenos, víti
mas d o reg ime Pinochet. 

C o n g r a t u l a m o - n o s , i g u a l m e n t e , 

c o m a justiça britânica, por ter d a d o o 
passo inicial para q u e o processo fosse 
e n c a m i n h a d o , abr indo, assim, um pre
c e d e n t e precioso para que, no futuro, 
estes ditadores d o poder absoluto, ini
migos d a l iberdade e justiça social, se
j a m julgados por tribunais internacionais 
e para q u e a soc iedade possa a c a b a r 
c o m a impun idade d e q u e gozam. 

Julgar u m criminoso q u e a c r e d i t a 
estar a c i m a d a lei p o r q u e c o n t a c o m 
a força das armas e c o m o terror d a 
b ru ta l idade é u m a belíssima lição his
tórica. As pessoas q u e sofrem o terror 
d e v iver sob reg imes d i tato r ia i s e 
aquelas q u e c o m p r e e n d e m o signifi
c a d o das perdas das l iberdades e d i 
reitos fundamenta i s d o h o m e m não 
p o d e m omitir-se nesta ocasião. 

Sociedade Brasileira de 
Psicologia Humanista-Existencial 

Emílio Romero Lopez 
Josefina Daniel Piccino 

Diretor Presidente 
Diretora Executiva 

Os psicólogos estão desde \á convidadas a enviar notas sobre participação em 
eventos que contribuam para o aprimoramento do exercício profissional. 
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O Psicólogo, a Crise Económica 
e as Formas de Subjetivação 

E stamos vivendo sob a égide do neoliberaiis-
mo. Para muitos, isto pode significar reorga
nização económica e poírtica, para melhor 
situar o Brasil no mercado internacional. 

Para nós significa estar sob a égide 
da exclusão, da fragmentação so
cial e do aprofundamento das de
sigualdades sociais. Significa de
semprego e adoecimento; signifi
ca sucateamento dos serviços de 
educação e saúde. Significa que 
tudo caminha na direção inversa 
dos nossos esforços profissionais de 
promoção de saúde. 

Este é o texto apresentado pe la 
p la ta fo rma política d a c h a p a Um 
Conselho para Cuidar da Profissão, 
q u e foi eleita para a atual gestão 
d o Conselho Regional d e Psicolo
g ia d e São Paulo. É sua referência 
à conjuntura económica e a p o n t a 
para o período d e organização d o 
mode lo económico q u e se generalizou a partir d o 
Consenso de Washington. 

O m o d e l o Neol iberal é i m p l a n t a d o c o m o res
posta à crise recessiva dos anos 80 e a partir d o 
g o v e r n o conse rvador d e M a r g a r e t h Tatcher esta 
política se instala na Inglaterra e g a n h a s impat ia 
dos g o v e r n o s conse rvadores , t a n t o d a Europa 
q u a n t o dos Estados Unidos. 

Aos p o u c o s os países periféricos a o g r a n d e c a 
pital vão sendo obr igados - v ia FMI o u pressão p o 
lítica - a a d o t a r o receituário q u e impl ica e m pr iva
tização, ajuste fiscal, redução dos gastos sociais (fim 
d a política d o welfare staté) e redução das restri
ções alfandegárias (abertura dos portos). O Brasil 
a d o t a este m o d e l o desde o G o v e r n o Collor, mas é 
c o m o g o v e r n o Fernando Henrique q u e o ideário 
neol iberal é a p l i c a d o integra lmente e p r a t i c a m e n 
t e sem resistência. 

O resultado é bastante c o n h e c i d o : recuo a c e n 
t u a d o d o processo inflacionário, desequilíbrio d a b a 
lança comerc ia l (resultado d a taxa d e câmbio c o n 
trolada) e desaceleração d a economia . A decorrên
cia é c la ramente sentida no nosso d ia-a-d ia. A volta 
d o crediário, a presença d o produ
to impor tado e d o desemprego. 

Acrescente a este cenário 
o processo d e globalização d a e c o 
nomia, resultado d a nova divisão in
ternacional d o t rabalho (passagem 
d o mode lo taylorista-fordista para o 
mode lo toyotista) c o m o a d v e n t o 
d a flexibilização d a produção e a 
introdução d o c o n c e i t o d o t raba
lhador pol ivalente. 

Considere q u e a globalização 
d a e c o n o m i a inclui também um fe
nómeno, q u e é a presença d o c a 
pital volátil, dinheiro d o sistema finan
ceiro mundial q u e percorre o p la
neta e m busca d e maior rentabili
d a d e e transforma as bolsas d e v a 
lores dos países periféricos num ver
dadei ro cassino planetário. O capi ta l f inanceiro e n 
tra aos poucos, mas p o d e sair d e u m a vez só, c o m o 
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vimos r e c e n t e m e n t e n a crise q u e se in icou n a 
Rússia e q u e c h e g a a o Brasil, o b r i g a n d o o gover 
no a submeter-se às ordens d o FMI e d o sistema 
f inancei ro in te rnac iona l - Banco Mundia l , BID, g o 

verno n o r t e - a m e r i c a n o . 
Convenhamos , não estamos 

a p r e s e n t a n d o n e n h u m a g r a n 
d e n o v i d a d e o u n a d a q u e não 
possa ser l ido nos c a d e r n o s e c o 
nómicos d o s g r a n d e s jo rna i s 
brasileiros. E a i n d a f i c a a per 
g u n t a : O q u e nós, psicólogos, 
t e m o s c o m isso? 

A resposta a esta questão 
também, nesta altura dos a c o n 
tec imentos , já está se t o r n a n d o 
d u r a r e a l i d a d e . Os cl ientes d e 
nossos consultórios se rarefazem, 
as instituições sociais q u e c o n t r a 
t a m psicólogos estão f e c h a d a s , 
as empresas terceir izam seus d e 
par tamentos d e Recursos Huma
nos, as escolas part iculares nas 

quais t r a b a l h a o psicólogo passam por d i f icu lda
des f inanceiras, a c a b a a ps icologia no Ensino Mé
dio, depo i s d a implantação d a 
n o v a LDB. 

Este q u a d r o coloca-nos n u m a 
situação bastante de l icada e agra
v a condições prof iss ionais já 
precárias.A partir d a m e t a d e dos 
anos 70, a abertura d e escolas d e 
psicologia tornou-se u m negócio 
rentável. No f inal d a q u e l a déca
d a , tínhamos c e r c a d e 25 e s c o 
las d e p s i c o l o g i a f u n c i o n a n d o 
e m t o d o o Estado d e São Paulo. 
Antes disso, e ra possível c o n t a r 
nos d e d o s os cursos q u e f o r m a 
v a m psicólogos. Este fenómeno 
c o l o c o u u m c o n t i n g e n t e d e p r o 
fissionais q u e saltou p a r a mais d e 
40 mil até o presente m o m e n t o . 

Em 1995, o CRP-São Paulo reali
zou u m a m p l o processo d e recadast ramento profis
sional dos psicólogos, q u e permitiu traçar o perfil d a 

atuação profissional d o psicólogo. 
A maior parte trabalha e m mais d e 
u m lugar e, destes, b o a parte se 
d e d i c a a um e m p r e g o assalaria
d o e a o t rabalho e m consultório. 
Isto significa duas coisas: o psicó
l o g o não se mantém s o m e n t e 
c o m o t rabalho no consultório e 
não hã e m p r e g o suficiente para 
absorver o psicólogo, além d o seu 
t rabalho c o m o profissional liberal. 

Em consequência, v e m o s 
u m e s g o t a m e n t o d o m e r c a d o 
d e t r a b a l h o e a b u s c a desor 
g a n i z a d a d e a l te rnat ivas . É o 
c a s o d e u m a home page n a 
In ternet d e u m a bruxa (sim, é 
isto m e s m o , u m a b ruxa ! ) q u e 
g a r a n t e estar q u a l i f i c a d a p a r a 

suas bruxar ias p o r q u e também é psicóloga. O 
f a t o é q u e a e c o n o m i a não c r e s c e u nas d u a s 
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últimas décadas o suf ic iente p a r a garant i r p o d e r 
d e c o n s u m o p a r a a classe média - usuária d o 
serviço psicológico n a clínica part icular . 

C o m a fa l ta d e invest imento público na área 
d e saúde, q u e diminui também nosso m e r c a d o d e 
t raba lho, o f e c h a m e n t o d o m e r c a d o nas e m p r e 
sas e instituições d e ensino e, a i n d a , o a u m e n t o d o 
número d e escolas q u e f o r m a m psicólogos, temos 
u m q u a d r o q u e expl ica c o m o ocor re essa desor
ganização e p r o p i c i a u m e s q u e m a d e salve-se 
quem puder, q u e produz distorções e agressões 
a o c a m p o d a ética profissional, e representa pre
sa fácil dos modismos d a sub jet iv idade. Estes m o 
dismos, por seu turno, representam m e r c a d o fértil 
p a r a os meios d e comunicação d e massa por 
me io d e programas d e TV d o estilo Ratinho Livre, 
Márcia e congéneres, revistas q u e o f e r e c e m recei 
tas d e prazer sexual e m lições didáticas, o u a i n d a 
o m e r c a d o d e livros d e a u t o - a j u d a . 

Não va i a q u i u m a crítica específica aos pro
gramas, art igos o u livros m e n c i o n a d o s . Todos eles 
f a z e m p a r t e d e u m a f o r m a d e expressão d a sub
j e t i v i d a d e dos t e m p o s atua i s e r e p r e s e n t a m a 
consequência desta f o r m a d e subjetivação, q u e , 
e m última instância, c o m o dir ia Felix Guat ta r i , são 

as formas capitalísticasde subje
tivação (ve ja Revolução Mole 
cular: pulsações políticas d o d e 
sejo, deste autor ) , 

Entretanto, tal esquema c a p t u 
ra aque le psicólogo q u e luta para 
se c o l o c a r no m e r c a d o d e t r a b a 
lho e não t e m critérios p a r a des
m o n t a r a máquina consumis ta 
( q u e na rea l idade é u m a máqui
na p roduto ra d e Ideologia) q u e 
está c o n e c t a n d o essas p r o d u 
ções d e a l t e r n a t i v a s . Há u m a 
n o v a ética sendo e n g e n d r a d a , 
q u e se expressa nos meios d e c o 
municação d e massa e nas n o 
vas formas d e subjetivação d a 
rel igios idade. Se as classes p o p u 
lares a t e n d e m a o a p e l o eletrô-

nico-messiânico q u e p r o m e t e a salvação f inan
ce i ra e o reino dos céus, a classe média a t e n d e 
a o a p e l o cibernético-terapêutico c o m o o ofe re
c i d o p e l a bruxa simpática, q u e p r o m e t e a p l a c a r 
a angús t ia ( c o m u m a p e q u e n a a j u d a d a 
rac ional idade psicológica). 

Trata-se, na real idade,-de sintomas. Sintomas d a 
desagregação social e d o m e r c a d o profissional, 
dos efei tos d a política económica e d a f a l t a d e 
resposta das teor ias psicológicas. E v i d e n t e m e n 
t e , o psicólogo t e m b u s c a d o outras a l ternat ivas , 
reconst ru indo u m c a m p o ético-profissional q u e 
p e r m i t a atuação profissional e f i c i e n t e e d i g n a . 
Mas é necessário abr i rmos u m a intensa e p r o f u n 
d a discussão sobre o assunto, isto é u m a v e r d a 
d e insofismável. 

O Jornal d o CRP-São Paulo é u m espaço q u e 
está a b e r t o p a r a a produção des te d e b a t e e à 
b u s c a d e a l te rnat ivas , t a n t o p a r a o psicólogo 
c o m o p a r a a Ps icologia. Esta era a intenção pri
mei ra q u a n d o nos c a n d i d a t a m o s e u m o b j e t i v o 
a g o r a a o q u a l es tamos d i r ig indo esta e n t i d a d e . 
Esperamos p o d e r c o n t a r c o m t o d o s vocês! 

Jmoí d* CRP Dezewtw/98 
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Projeto Diálogos é inaugurado 
eom entrevista de 

Na noite de 24 de novembro, o CRP-
São Paulo recebeu o psicólogo Antonio 
Lancettipara uma entrevista diversa dos 
moldes tradicionais. Os Conselheiros 
Lumêna Almeida Castro Furtado, Inez Gui
marães Pistelli, Odair Furtado e Wanda 
Maria Junqueira Neves conversaram por 
mais de duas horas com Lancetti, no au
ditório da nova sede do Conselho. A en
trevista marcou o início do Projeto Diálo
gos. Os melhores e mais empolgantes di
álogos deste encontro - que foi filmado e 
pode ser visto por quem se interessar -
você confere agora. 

Lumêna - Estamos iniciando hoje o 
Projeto Diálogos, um projeto d o CRP- São 
Paulo que visa a registrar a história d a 
Psicologia d e um jeito diferente d a q u e 
le que temos a c o m p a n h a d o . É o regis
tro que se dará por meio d a história d e 
alguns psicólogos que têm expressão na 
categoria, na sociedade, na vida profis
sional, expressão política e técnica. Hoje 
é o primeiro dia d e uma série d e entrevis
tas e nós estamos aqui c o m Antonio 
Lancetti, psicólogo argentino que está no 
Brasil há bastante tempo e vai conversar 
conosco sobre sua vida na Psicologia e 
sua vida d e m o d o geral. 

Lumêna - O que você tem feito nes
te momento , c o m o é q u e se c o l o c a 
hoje na profissão? 

Lancetti - Estou coordenando o Pro
g r a m a d e Saúde Menta l d o Projeto 
Qualis, um projeto d e saúde d a família, e 
d a n d o algumas consultorias e m Porto 
Alegre, para o Unicef e outros trabalhos 
institucionais. Nosso projeto d o Programa 
d e Saúde Mental é bastante novo e não 
utiliza nenhum dos dispositivos d a Psiquia
tria ou d a Saúde Mental. Atende a cer
c a d e 180 mil pessoas em São Paulo, tem 
um ambulatório em c a d a local e unida
des d e saúde c o m equipes compostas 
por médico d e família, enfermeiro, dois 
auxiliares e quatro agentes comunitários. 
Não existe consulta psicológica nem psi
quiátrica. As famílias são visitadas d e sur
presa para evitar a d e m a n d a e ter po
der maior d e intervenção nos grupos fa
miliares. Em vez d e resolver o problema 
d a família internando o paciente, ajuda
mos a família para que a família ajude a 
pessoa. Isso nós chamamos d e Projeto 
Terapêutico Pedagógico.Mas não existe 
a instituição d a Psiquiatria nem d a Psico
logia. De certa maneira é uma traição à 
Psicologia, talvez à burocratização ou a o 
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O psicólogo revela ao 
CRP-São Paulo as experiências 
que adquiriu ao longo de 
todo seu percurso 
profissional e faz leitura 
crítica da Psicologia na 
sociedade contemporânea 

corporativismo tradicionais. Psiquiatras 
compõem a equipe c o m o desafio d e 
não distinguir entre saúde mental e saú
d e física. 

Odair - C o m o é que f ica a história 
d o setting neste trabalho? 

Lancetti - Os momentos mais impor
tantes d e um processo terapêutico são 
aqueles e m que se rompe o setting. Em 
Santos, a clínica era inerente a o proces
so d e desmontagem manicomial , d e 
desinstitucionalização. O problema d o 
setting é que os protocolos clínicos que 
nós temos, a Psiquiatria, a Psicanálise e 
a Psicologia, muitas vezes fracassam. 
Propõem-se dispositivos que não têm 
n a d a q u e ver c o m a vida das pessoas. 
Q u a n d o você afirma o settingao entre-
vistante, você c o n d e n a o sujeito à 
inviabilidade desejante, tudo o que ele 
faz é remetido a o passado. É uma c o n 
cepção arqueológica das terapias e d a 
análise. Era o que Félix Guattari c h a m a 
v a d e paciente produtivo e a estraté
gia cartográfica, não arqueológica. O 
que o sujeito produz é o que realiza. Isso 
se exagera q u a n d o você tem que a c a 
bar c o m a cela forte, q u a n d o organiza 
o espaço e ordena os tempos d e outra 
manei ra. Se você não mexe aí não 
mexe e m nada. Para nós, o paciente é 
o grupo familiar inteiro. 

Inez - O que o Qualisfoz e m atendi
mento à Aids? 

Lancetti - Não há um p r o g r a m a 
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isolado para a Aids. Conheço algumas 
pessoas HIV positivas q u e estão sendo 
atend idas . Existem regras universais, 
mas e m c a d a un idade se cr iam c o i 
sas diferentes. Você vai num lugar e faz 
um grupo d e c a m i n h a d a , se juntam 
deprimidos c o m hipertensos, psicóticos 
q u e não se l igavam a n a d a e c a m i 
nham juntos.. .Cada colet ivo vai geran
d o sua própria produção. 

Odair - Você falou a respeito d a ex
periência d e Santos. Qual o balanço 
que você faz dos oito anos desta expe
riência? 

Lancetti - Para mim foi uma expe
riência fantástica, talvez os oito anos 
mais intensos d a minha experiência pro
fissional. Comecei a trabalhar no Progra
m a d e Saúde Mental antes d a interven
ção, depois fui secretário d a Ação Co
munitária. Foi lá que se instituiu a primei
ra c i d a d e sem manicômios no Brasil. 
Serão discutidos e m um congresso, e m 
maio ou junho d o ano que vem, e m que 
o CRP participa c o m o organizador, os 
dez anos d a intervenção d a Casa d e 
Saúde Anchieta, para irradiar outras dis
cussões. Foi lá q u e houve os primeiros 
programas de internação domiciliar, que 
fizemos experiências culturais, grandes 
mexidas na cidade. . . Era muito tenso, a 
c i d a d e é muito conservadora e nós éra
mos forasteiros. Havia resistência, ódioe 
ressentimento por par te d e algumas 
pessoas e setores. 

Lumêna - O Projeto Meninas, c o m o 
você resumiria para a gente? 

Lancetti - Era um projeto em que as 
meninas eram contatadas na zona d e 
meretrício. Uma mulher prostituta, t raba
lhava c o m o monitora e e d u c a d o r a , 
c h e g a v a até as meninas, conv idava-
as para ir a o Centro d e Referência. Elas 
ent ravam pela oficina d e beleza e d e 
pois iam se cr iando diversas oficinas. Ti
nha um time d e futebol, oficinas d e se
xual idade, c h a m a v a m médicos e pro
motores para discutir direito, gravidez, 
Tudo era muito bonito, cu idado, muito 
a c o m p a n h a d o . Era exatamente esta 
proposta estética que atraía as meni
nas. Havia 80% delas nas escolas e a 
procura profissional também era u m a 
coisa muito valorizada. Você percebia 
as mudanças, via c o m o essas meninas 
se transformavam e m mulheres, e c o m 
isso se t o r n a v a m mais d i g n a s e 
fortalecidas. 

Odair - A Casa d e Inverno foi uma in
tervenção d e desinstitucionalização d o 
serviço social ou o c a m p o d e interven
ção foi a própria c idade d e Santos? 

Lancetti - A Casa d e Inverno f icou na 
memória d e todos os moleques d e rua 
d e Santos. Partimos d a ideia d e que era 
preciso primeiro fazer e depois pensar a 
famosa história d e se forçar a pensar. 
Começou pelas crianças, mas se abriu 
para t o d a a população d e rua. Não tí
nhamos revista, as pessoas c h e g a v a m 
e eram recebidas e m grupo. Havia um 
mínimo d e funcionários, ou seja, l impe
za, comida, tudo era feito pelos mora
dores. Esta era a ideia central. C o m a 
organização dos coletivos, as assemblei
as e outras iniciativas, a gente intensifica
va a vida coletiva dessas pessoas, e ia 
ser uma experiência d e reabilitação im
portante. E foi mesmo. Era muito intenso, 
as assembleias eram diárias, a grande fer
ramenta, todas as noites. Nós tivemos 
relatada uma briga entre meninos e ho
mens d e rua, eles não se d a v a m bem, 
houve um confronto d e rua c o m inter
venção d e polícia. Esse confronto deu a 
dimensão d e poder intervir c o m energia 
e sem polícia. Isso foi marcante, nos deu 
autor idade, podíamos enfrentá-los. E 
q u a n d o c h e g o u pol icia nós falamos 
"vocês aqui não entram". 

Odair - Qual foi o resultado e m ter
mos metodológicos? O que essa expe
riência ensina? 

Lancetti - A experiência d a reforma 
psiquiátrica foi muito importante porque 
a metodologia que aprendemos ali ser
viu para pensarmos os programas p e 
dagógicos dos meninos d e rua, por 
exemplo a Escola d e Verão, primeira 
escola acelerada. Todas as crianças pro
blemáticas d a c i d a d e que queriam se 
recuperar passaram um mês d e verão 
estudando e a escola trabalhou sem ne
nhum dos métodos, sem nenhum dos 
impositivos comuns. Não tinha supervisor 
n e m guarda, nem polícia. Criamos o 
pronto-socorro pedagógico, composto 
por uma equipe que resolvia problemas 
singulares c o m soluções singulares. A 
adesão foi enorme, as crianças gosta
v a m muito. O importante d a experiên
cia é o que aconteceu, o que apren
demos. Nós não éramos metódicos, 
mas éramos rigorosos. Porque q u a n d o 
você é crítico, você é obrigado, por uma 
questão d e ética, a dizer "se assim não 
funciona, c o m o funciona?" 
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Inez, Odair, Lumêna, Lancetti, Claudia e Wanda (esq. para dir.) 

Odair - Você a c o m p a n h o u a se
quência d o trabalho? Ele foi desmonta
do, se instalou uma nova cultura? 

Lancetti - Os serviços e m si não foram 
desmontados, por causa d o prestígio que 
têm na c idade. Mudou o secretário d e 
Saúde e m Santos, ele diz que vai mudar 
o nome das policlínicas. Mas os Naps não 
fecharam, o que foi morrendo foi a alma 
deles, o entusiasmo. Eu a c h o que isso foi 
muito importante e m relação à interven
ção na Casa d e Saúde Anchieta, por
que eu me lembro d e que no dia 29 d e 
abril d e 1989 nós nos reunimos o dia intei
ro para decidir c o m o seria a intervenção. 
Dependia d o Conselho Político e, e m úl
t ima instância, d e que a prefeita topasse 
fazer a intervenção. Tínhamos prepara
d o tudo, mas dependíamos d a aprova
ção, O grupo se dividiu, metade queria 
e outra metade não, a c h a v a que a in
tervenção era muito perigosa, a opinião 
pública poderia ficar contra. A prefeita 
teria a última palavra. Ela chamou o Davi 
Capistrano e falou "gostei, vamos e m 
frente". Voltamos para São Paulo, e no 
d ia seguinte, fui c a r r e g a n d o t o d o o 
povo. De manhã estávamos lá, entran
do, foi fantástico. Na ala feminina, aque
las mulheres e m c ima d a prefeita Telma 
d e Souza, foi uma coisa linda, inesque
cível. Elas diziam "você veio nos libertar". 

Lumêna - C o m o você enxerga a in
serção dos profissionais neste momento 
d e um certo refluxo político? 

Lancetti - Tem pessoas que se enfra
q u e c e m muito, é lamentável que isso 
aconteça, porque a gente p o d e fazer 
outras coisas. É uma derrota, mas isso 
não significa que você não possa estar 
e m outro lugar inventando outra coisa, 
resistindo ou expandindo o que você 
aprendeu e m outra experiência. 

Inez - Existe u m a crítica d e que San
tos, c o m essa concepção ant imanico-
mial, não foi c a p a z d e a c a b a r c o m o 
Anchieta. Vocês a c a b a r a m c o m essa 
lógica manicomia l , consegui ram criar 
um c a l d o d e cultura para novos movi 
mentos? 

Lancett i - Em 94 se f e c h o u o 
Anchieta, não existiu mais. Lá funcio
nou, no mesmo prédio, o Naps (Núcleo 
d e Assistência Psico-social), a lavande
ria, depois se criou um núcleo d e assis
tência a drogados. Fizemos uma esco
la experimental, fizemos a intervenção 
d a intervenção, fo i u m g r a n d e 
Jmal d* CRP 

happening. Saíram os últimos pac ien 
tes, os crónicos, e ram 14 pessoas q u e 
foram morar e m u m a casa. No dia se
g u i n t e a g e n t e c h e g o u c o m a 
m o l e c a d a d e rua, fiz u m a reunião e 
falei " o q u e vamos fazer desse espa
ço?" Os manicômios d e Parma, d e 
Trieste, não f e c h a r a m . As pessoas 
a c h a m q u e , c o m o nós somos ant i -
manicomiais , pensamos menos, É o 
contrário, O sujeito q u e aprende cer
tos rituais e se analisa vira um psicana
lista. Desculpem os psicanalistas, mas as 
situações que eles enfrentam são mui
to menos compl icadas. Vai lidar c o m o 
chefe d o tráfico d a favela, q u e te c h a 
m a para discutir o que está a c o n t e c e n 
d o c o m a vida dele. Você vai ver a u e 
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é um p o u c o mais difícil e arriscado d o 
q u e t ratar p a c i e n t e d e consultório. 
Além d e arriscado, difícil, 

Odair - A sua formação é psicanalíti
c a ? C o m o é que você juntou c o m a 
questão institucional? 

Lancetti - Na Argentina eu era mili
tante estudantil. Comece i a ler Freud e 
achei interessante. Estudava Engenha
ria e não podia voltar à f a c u l d a d e por 
segurança. A c a b e i estudando Psicolo
gia. Mas era primeiro psicanálise, depois 
Psicologia. A gente fazia grupos d e es
tudo, estudava Marx... Q u a n d o veio o 
g o l p e militar, as pessoas e s t u d a v a m 
Heidegger, Hegel e Lacan. A c h o que o 
laconismo teve muito a ver c o m o pro
cesso d a ditadura militar na Argentina. 

Um dia c h e g a r a m tanques a o serviço. 
C h a m a v a Serviço de Psicopatologia, 
num hospital municipal e m q u e eu tra
balhava. A gente lutava para trabalhar 
nos hospitais públicos. Sou d e u m a g e 
ração assim. E o mais valor izado, se 
você quisesse ter prestígio, ter um c o n 
sultório a lgum dia, era ser um b o m clíni
c o e m hospital público, Havia br iga 
para trabalhar d e graça, t rabalhava 
d o b r a d o para poder sustentar análise 
e supervisão. C h e g a r a m os tanques 
para levar um companhei ro d e parti
d o d a Faculdade d e Psicologia. Hou
ve muita repressão, a gente vivia numa 
situação d e tensão. Mas tudo era mui
to psicanalítico. Toda a nossa carreira 
era or ientada para a clínica mas a crí
t ica política já estava presente e a Pla
taforma foi a primeira ruptura por moti 
vos políticos. Plataforma é um grupo 
d e pessoas q u e saiu d a Associação 
Psicanalítica, por críticas a o elitismo e 
às concepções teóricas. Depois t raba
lhei c o m outros argentinos, fui professor 
d o Instituto Brasileiro d e Psicanálise no 
Rio d e Janeiro, c o m e c e i as reuniões d a 
rede alternativa d a Psiquiatria, funda
mos o Grupo d e Saúde Mental d o PT. 
O CRP esteve part ic ipando d e todas 
essas coisas, d e maneiras diferentes, 
mas sempre part icipou. 

Odair - Por que isso não ocorreu e m 
São Paulo? Você atr ibu i isso a u m 
conservadorismo d a Psicanálise e m São 
Paulo? 

Lancetti - Dizem q u e os psicanalis
tas são mais conservadores d o que os 
outros, q u e é u m a soc iedade que me
nos se dividiu, que menos produz teori
c a m e n t e , mas cobra . Tem também os 
progressistas, para os quais o social e n 
tra c o m o culpa, que se vanglor iam por
que vãofazertrabalhopúblico.., Quan
d o entrei no Sedes minha ent rada não 
foi b e m vista, nem na PUC. No Rio era 
mais fácil, mas eu a c h a v a interessante 
morar e m São Paulo, t inha alguns ami 
gos aqui , estava fundando o PT.., São 
Paulo t inha a l g u m a coisa q u e m e 
atraía. A madre Cristina gostava muito 
d e nós, foi um prazer conhecê-la. Ela 
nunca deixava d e apoiar qualquer ini
ciativa que fosse nova. O q u e eu t e n 
tei passar para as pessoas mais novas 
era essa ideia d e q u e o serviço público 
é mais arrojaao, porque as experiênci
as q u e se p o d e m fazer no c a m p o , nas 
favelas, são muito mais interessantes d o 

q u e e m Higienópolis. A exper imenta
ção no c a m p o d a Psicologia é funda
m e n t a l , p o r q u e senão é m u i t o 
entediante o nosso dia-a-dia. Claro que 
eu a c h o que t u d o isso d e v e ser c o m b i 
n a d o c o m o que você aprende. Mas 
aprendemos a distinção entre pensar 
e obedecer . Muitas pessoas que o b e 
d e c e m demais têm m e d o d e viver uma 
experiência. Eu a c h o péssimo aquelas 
pessoas que fazem diversas experiên
cias para reafirmar a sua rede d e divãs 
d e poderes. Pode ser mais seguro d o 
p o n t o d e vista profissional. Fechar o 
consultório q u a n d o fui à Santos foi um 
péssimo negócio. Mas e a aventura, e 
o que eu aprendi? Teria feito, se tivesse 
f icado resguardando o lugar, o prestí
gio? Então isso é outra coisa que é im
portante falar para os mais novos: o fato 
d e que você esteja t rabalhando c o m 
pobres não significa que o objetivo não 
seja rico, ou que a experiência não pos
sa ser rica, que você não possa apren
der. A c h o que nós temos que ter rigor 
mas esse rigor t e m que ser processado 
passo a passo. Se algum lugar o c u p a 
mos a inda nesta aldeia, eu a c h o que o 
psicólogo deveria ser c a p a z d e escutar 
e intervir, se é que escutar não se reduz 
a uma persona, a uma profissão. 

Odair - Você t e m consultório? 
C o m o é que você c o a d u n a a tua visão 
política c o m o trabalho no consultório, 
que tem uma característica mais tradi
cional? 

Lancetti - Eu fui p a r a Santos e lar
guei a clínica - a c h o q u e não larguei, 
q u e f o r a m outras experiências. Per
d e m o s o g o v e r n o e voltei p a r a São 
Paulo, e m b o r a cont inue c o m u m pé 
e m Santos, t r a b a l h a n d o p a r a u m a 
O N G (Organização Não G o v e r n a 
mental) , q u e a t e n d e a meninos. Todo 
m u n d o desesperado p a r a trazer os 
meninos e lá eles vão sem q u e nin
guém os busque. Eu voltei p a r a a clí
n ica a g o r a p o r q u e é u m a experiên
c ia extraordinária, e u gosto d e a t e n 
der, não muito, mas eu gosto.. . É u m a 
paixão d e a t e n d e r a alguns p a c i e n 
tes. Além das instituições, as exper i 
ências d e formação analítica t a m 
bém m u d a r a m a l g u m a coisa no c o n 
sultório, espero q u e p a r a melhor, q u e 
seja mais interessante ou mais p r o d u 
t iva a relação c o m os pac ientes . A 
psicanálise é u m a experiência exis
tenc ia l , singular, r ica... O a t o clínico 
é também u m a t o político. Na maior 
p a r t e das vezes e la é conservadora , 
pelas características d a intervenção. 
Qua lquer experiência p o d e ser bri
lhante, no consultório também. Eu t e 
nho boas experiências d e análises 
próprias e d e pac ientes q u e e u a c h o 
q u e m e a l i m e n t a m . A g e n t e se t ra ta 
também c o m os pac ientes . 

Lumêna - Esse livro (Infância e Cida
d a n i a na América Latina, d e Emilio 
Garcia Mendez, que inaugura a Coleção 
Criançaria) que você nos mostrou no iní
cio d a conversa, parece que ele é o iní
cio d e uma coleção nova d a Hucitec. 
O que que é exatamente 'criançaria'? 

Lancetti - A 'criançaria' é uma ex
periência editor ial q u e e u criei c o m 
companheiros. Depois c o m e c e i a tra
balhar na área d a infância, m e entusi
asmei. Tive a ideia d e criar u m a cole
ção para a área. Só t e m dois títulos, por 
enauanto estamos analisando outros. 
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O Jornal do CRP-São 
Paulo, ecoando e 

participando da 
investigação iniciada pelo 

ato Juquery - Um Século 
de Mortes e Impunidades, 

faz esta retrospectiva 
do real centenário 

do manicômio, cuja 
história é habitada por 

mistérios e fantasmas 
de milhares de mortos, 

Em 18 d e maio d e 1898, nascia o 
maior hospital psiquiátrico d o Brasil. A 
primeira colónia agrícola d o Asylo de 
Alienados do Juquery abria suas portas 
para abrigar os mais diversos tipos d e 
excluídos d a s o c i e d a d e d e então: 
eram 80 pessoas, entre mendigos, mar
ginais, negros e doentes mentais. O nas
cimento do Juquery inaugura a medi
cina alienista de aviltamento científico 
e ocorre num cenário republicano liga
do ao mercado, transparecendo a c a 
racterística higienista do momento -
que tem como traço o conceito de lim
par as ruas, sanear a imagem e o es
paço urbanos, tirando da vista tudo 
que implique em estorvo à produção: 
prostitutas, mendigos, pobres, negros, 
enfim, um 'pool' de pessoas que não 
respondia à proáução, representante 
de um proletariado degenerado". A 
história é nar rada por Isabel Cristina 
Lopes, psicóloga e fundadora ãa Asso
ciação SOS Saúde Mental, u m a ONG 

que, a o lado d e outras ent idades in
tegrantes d o Movimento Nacional d e 
Luta A n t i m a n i c o m i a l , t r a b a l h a no 
d e s m a s c a r a m e n t o das fest iv idades 
q u e se vêm promovendo por ocasião 
d o aniversário d a instituição. 

"Os imigrantes passavam por um 
período de quarentena, chegavam 
aos milhares, atraídos pelo chamamen
to de ter terras, conquistar o país. Quan
do se percebia que algum deles não 
era aproveitável para a proáução, por
tava problemas físicos ou mentais, ele 
era conviáado a voltar ao seu país de 
origem. Caso não dispusesse de dinhei
ro para fazê-lo, poderia ser sumaria
mente jogado no hospital psiquiátrico, 
que, assim, afirma-se como um espa
ço asilar áe convergência de todos os 
que eram considerados 'improdutivos', 
o que é sinal de uma lógica eugenista". 
A segregação cont inua. O lado oculto 
d o Juquery só aos poucos v e m à luz. 

Desesperança e mor te 

Hoje, passados c e m anos, o perfil dos 
internos d o Juquery, instituição idealiza
d a pelo psiquiatra Franco d a Rocha, 
não é muito diferente. Dos 1.670 p a c i 
entes, a p e n a s 25% são a p o n t a d o s 
c o m o 'doentes mentais ' . Internados 
há muitas décadas, passam a v ida na 
mais c o m p l e t a ocios idade, des locan-
do-se apenas para cumprir at iv idades 
vitais c o m o comer, dormir e, esporadi
c a m e n t e , tomar banho d e sol. As quei
xas d e má alimentação e falta d e hi
g iene a inda são u m a constante. Pers
p e c t i v a a l g u m a , melhoras tímidas. 
Neste século d e desesperança, não há 
o q u e comemorar . 

Apesar d e aparentemente mais c i 
vilizada, a sociedade ainda não conse
gue conviver c o m aqueles aue rotula d e 
diferentes, submetendo-os à mais sim
ples e crua exclusão, fonte inequívoca 
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d e grande parte d o sofrimento que os 
atinge. "Estes cem anos ferem, enver
gonham e criam dívida com a história 
da humanidade. Eles têm a marca e a 
identidade do sofrimento humano", la
menta Cristina. Às vésperas d o século 
XXI, o Brasil detém a n a d a honrosa posi
ção d e país c o m o ma io r p a r q u e 
manicomial d o mundo, c o m quase 100 
mil pacientes confinados, p o u c o menos 
q u e os 124 mil que já passaram pelo 
Juquery e m seus c e m anos d e morte. 
"O hospital psiquiátrico promove a mor
te da subjetividade, dos desejos, a mor
te psíquica oficialmente naturalizada. A 
segregação e a marginalização daque-
les que apresentam sofrimento mental 
é fruto de uma cultura que não tolera o 
áiferente", denuncia a fundadora d a 
ONG SOS Saúde Mental. 

Nem a direção atual d o Juquery 
d e s c a r t a a ocorrência histórica d e 
maus-tratos dos internos. Urge que o mo
delo seja substituído e não reformado: 
este é o lema d o Movimento Nacional 
d e Luta Antimanicomial. Hospitais c o m o 
o Juquery seriam substituídos por u m a 
rede d e atenção e m saúde mental na 
c o m u n i d a d e , c o m unidades básicas 
d e saúde, emergências e enfermarias 
d e saúde mental e m prontos-socorros 
e hospitais gerais, residências terapêu
ticas, hospitais-dia e centros d e convi 
vência e cooperat ivas ligados a o Siste
m a Único d e Saúde, estimulando a m a 
nifestação d e subjetividades e o exer
cício d e c idadan ia dos portadores d e 
sofrimento mental . "Modelo similar foi 
implantado na cidade de São Paulo 
durante a gestão áa prefeita Luíza 
Erunáina, mas áesmontado pelas ad
ministrações seguintes, principalmente 
pelo Plano de Assistência à Saúde - o 
PAS. Espaços gerais áe saúde e a hete
rogeneidade que proporcionam são 
terapêuticos para aqueles que estão 
em tratamento por sofrimento mental, 

Natimortos se 
crianças, adolesce 

amputados e 
cemitério cia 

doH 

ao contrário destes 
espaços, que conduzem 
à segregação, exclu
são e consequente 
aumento ao sofrimen
to", diz Cristina. 

Hospício e d i t a d u r a 

O a n o e m q u e se 
c o m e m o r a m , d e u m 
lado, 50 anos d a Decla
ração Universal dos Di
reitos Humanos e, d o 
lado oposto, c e m anos 
d e Juquery e 30 anos 
d o AI-5, não p o d e r i a 
passar i m p u n e m e n t e 
pe la história e pe la m e 
mória. Estes três fatos d e 
marcas indeléveis m e 
r e c e m reflexão d e t o 
dos os q u e lutam pe la 
d e m o c r a c i a , pelo esta
d o d e direito, d e f e n d e m a c i d a d a n i a 
e buscam as bases d e u m a soc ieda
d e mais próxima a o ideal d e l iberda
d e , f ra te rn idade e igua ldade, 

"Consiáeranáo que o áesconhe-
cimento e o áesprezo aos áireitos áo 
Homem conduziram a atos de 
barbárie que revoltam a consciência 
c/a Humanidade e que o advento áe 
um munáo em que os seres humanos 
sejam livres para falar e para crer, li
bertos do terror e da miséria, foi pro
clamada como a mais alta inspiração 
do Homem"... A citação, ret i rada d o 
preâmbulo d a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, a mesma q u e 
e m seu art igo terceiro professa q u e 
" todo ináivíáuo tem direito à viáa, à 
liberdade e à segurança pessoal", 
r e m e t e d e i m e d i a t o a out ro p o n t o 
c o n v e r g e n t e c o m a visão áe q u e há 
mais motivos para luto d o a u e p a r a 
festa neste centenário d o Juquery. 

Jowâ d* CRP 
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vry e s e o n d e n 
n registro de óbito, 
)tes e até membros 
ftão enterrados em 
idestino no terreno 
ospital psiquiátrico 

Houve crescimento espantoso das ins
tituições psiquiátricas durante a d i ta 
dura militar. Em 1964, e ram 74 man i -
cômios. No final d o mais obscuro p e 
ríodo d a recente história brasileira, o 
número c h e g a v a a 395. 

Na Assembleia Legislativa d o Esta
d o d e São Paulo, u m a Comissão Par
lamentar d e Representação (CPR) é 
instaurada p a r a investigar as c o n e 
xões entre regime militar e Juquery, a 
p e d i d o d a Comissão d e Familiares d e 
Mortos e Desaparecidos Políticos. Pre
s i d i d a p e l o d e p u t a d o e s t a d u a l 
Roberto Gouve ia , d o PT, a CPR des
c o b r e provas concretas d a escusa re
lação: f ichas médicas d e presos polí
ticos, enquadrados na Lei d e Seguran
ça Nacional , são encont radas no ar
qu ivo d o hospital psiquiátrico, mos
t rando q u e o manicômio foi um dos 
porões d a d i tadura . Esta mesma C o 
missão localizou mais d e mil ossadas 

n u m a va la c landest ina d o cemitério 
d e Perus, q u e f ica a apenas 13 quiló
metros d o manicômio, 

M e d i d a s pun i t i vas 

Em 2 d e agosto d e 1968, c o m o 
Juquery sob a direção d o médico psi
quiatra Paulo Fraletti, foi exped ido um 
c o m u n i c a d o que ordenava que " t o d o 
o interno q u e for e n c o n t r a d o c o m 
qualquer t ipo d e arma, improvisada ou 
não, deverá ser recolhido à ce la for

t e " . A instrução informava ain
d a q u e o p a c i e n t e receber ia 
aplicação d e u m a a m p o l a d e 
esco-polamina d e 0,2 m g e d e 
veria ser noti f icaCo áe q u e se 
t ratava d e "disciplina", e não 
"terapêutica" essa m e d i d a . A 
substância foi la rgamente e m 
p r e g a d a nos c a m p o s d e c o n 
centração nazistas e produz a 
sensação d e morte iminente. 
Em altas dosagens, causa delí
rios e amnésia temporária - a 
pessoa não se lembra d o q u e 
faz durante o efeito d a droga. 
O médico Paulo Fraletti, justifi
c a n d o a med ida , af i rmou q u e 
" o b r o m a t o - h i d r a t o d e 
escopolamina a c a l m a o d o e n 
te furioso, a g i t a d o e perigoso", 
Os e l e t r o - c h o q u e s , util izados 
até hoje, também eram outra 

£ técnica c o m f inal idade puniti-
.••Jp..-- v a e não terapêutica, o q u e 

fere o código d e ética d e t o d o 
profissional l igado à saúde. A tortura 
era prática corriqueira. 

Este d o c u m e n t o e mais dois livros 
c o m os nomes d e 12.500 pacientes 
mortos no Juquery entre 1965 e 1989 -
que chegaram anonimanente às mãos 
d o d e p u t a d o Roberto Gouveia, a inda 
e m 1992, q u a n d o presidia a CPR dos 
desaparecidos políticos - foram entre
gues no ato solene Juquery - Um Sécu
lo de Mortes e Impunidades, a o asses
sor d e Direitos Humanos d a Procurado
ria Geral d e Justiça d o Estado d e São 
Paulo, Carlos Cardoso, e m 24 d e setem
bro deste ano, c o m cópia para a Asso
ciação SOS Saúde Mental. 

Sepu l tu ras c o l e t i v a s 

Outros livros, c o m nomes d e mais 
mortos, num total aval iado d e 33.977 
óbitos, ter iam sido queimados. " O ato 
foi escandalosamente atribuído a um 

acesso de loucura de um dos internos", 
salienta Cristina. "No meio destes mais 
de 30 mil mortos existem dois mil ado
lescentes, crianças e natimortos, além 
de grande número de braços e pernas 
amputados, Espanta-nos a grande 
quantidade de crianças mortas. Seriam 
filhos de internas que chegaram grávi
das? As crianças podem ser filhos de 
milhões de situações hipotéticas, mas 
certamente são, antes áe tuáo, filhos 
do abandono, da violência e da pro
miscuidade institucional. Há inclusive 
um caso muito significativo: duas crian
ças de dez aias, registraáas como filhos 
de internas, morreram no mesmo áia e 
sem atestado de óbito. Nossa pergun
ta é se seria interessante para a institui
ção que estas crianças crescessem. 
Questionamos também a razão de tan
tas amputações", reforça Cristina. 

Conselho Regional d e Psicologia 
d e São Paulo, ONG SOS Saúde Men
tal, Núcleo d e Violência d a USR C o 
missão Teotónio Vilela, Sindicato dos 
Psicólogos d o Estado d e São Paulo, 
Grupo Tortura Nunca Mais, Associação 
Franco Basaglia, Ordem dos A d v o g a 
dos d o Brasil, Núcleo Ant imanicomial 
d e Ribeirão Preto, Inst i tuto Sedes 
Sapientae, Grupo Maior Idade (C ida
d e Patriarca), Sindicato dos Servidores 
Públicos d o Município d e São Paulo, 
Facu ldade d e Terapia O c u p a c i o n a l 
d a Universidade d e São Paulo (USP), 
Conselho Regional d e Serviço Social 
d e São Paulo, Comissão d e Familiares 
d e Mortos e Desaparecidos Políticos, 
Núcleo A n t i m a n i c o m i a l d e C a r a p i -
cuíba, Conselho d e Saúde d o Pinel, La
boratório d e Estudos e m Psicanálise e 
Psicologia d a USP, Conselho Municipal 
d e Saúde e Sindicato dos Servidores 
d e Saúde d o Esta-

O Ministério Público está investigan
d o o que a c o n t e c e u c o m os mortos d o 
Juquery. "Queremos que se faça justiça 
ao que a história oficial sempre se esfor
çou por esconder. Há inclusive corpos 
áe pacientes vináos áe outras institui
ções, como delegacias e o Hospital Psi
quiátrico Pinel, que áeveriam estar em 
cemitério comum, e não terem ido para 
o Juquery. Não seria este cemitério um 
abrigo impune para os atos áe tortura e 
lesa-cidadania?", indaga Cristina Lopes, 
Embora haja somente 5.201 sepulturas 
no cemitério oficial, não se sabe quantos 
corpos p o d e m estar sepultados e m 
c a d a uma das covas. Antigos funcioná
rios d o hospital psiquiátrico, segundo a 
ONG, relatam a prática d e enterrar vá
rios cadáveres na mesma sepultura, 
numa superposição d e corpos. 

Esperança e Luta 

Coordenada pela Associação SOS 
Saúde Mental e todas as entidades que 
part iciparam d o ato solene, p reocupa
das c o m a defesa dos direitos humanos 
e d a ética, a Comissão d e Investigação 
- oficializada pela Procuradoria Geral d e 
Justiça, inaugura o plantão SOS Ética e 
Cidadania, c o m sede no CRP-São Pau
lo, cujo telefone é (011 )574-7133.0 aten
dimento é prestado às quartas e sextas-
feiras, das 10 às 16 horas. A população 
poderá informar, denunciar e manifes
tar interesse e m localizar parentes vitima
dos pelo modelo asilar-manicomial, não 
só d o Complexo d o Juquery, "Objeti-
vamos re-signirlcareste cruel capítulo da 
história brasileira e ampliar as possibilida
des assistenciais, jurídicas e culturais de 
enfrentamento ao sofrimentro mental", 
conclui Cristina. 

d o d e São Paulo; 
t o d a s e n t i d a d e s 
q u e m i l i t a m n a 
luta a n t i m a n i c o 
mial, realizaram o 
a t o so lene , q u e 
c o n t o u c o m as 
presenças dos 
parlamentares d o 
PT, os vereadores 
d e São Pau lo 
A d r i a n o D iogo e 
Carlos Neder, d e 
p u t a d o e s t a d u a l 
Roberto Gouve ia 
e d e p u t a d o f e d e 
ral Eduardo Jorge. 
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Q u e m é q u e m 
n a s S u b s e d e s 

C o m o p o s s e da nova Plenária, foram £ { 

renovadas também as Comissões 
Gestoras de todas as regiões 

Subsede de Bauru 
Bernardete de Lourdes Salles 
Baccini - Coordenadora 
Débora Cristina Fonseca, 
Subcoordenadora 
Rinaldo Correr - Membro 
Rua Albino Tâmbara, 5-28 
CEP: 17044-230 
Fone: (0142)23.3147 - 223.6020 
E-mail: b a u r u @ c r p s p . o r g . b r 

Subsede de 
São José do Rio Preto 
Maria José Medina da Rocha 
Berto - Coordenadora 
Fátima Cristina Pita Garcia, 
Subcoordenadora 
Luis Fernando Garcia, Membro 
Rua Coronel Spínola de Castro, 
3360 - 2 o andar - BI.B Edif.Firenze 
Fone: (017) 235.2883-235.5047 
CEP. 15015-500 
E-mail: crpsjrp@zaz.com.br 

S. J DO RK) PRETO 

S u b s e d e d e R i b e i r ã o P re to 
A n a Paula Soares d a Silva, 
Coordenadora 
Eber Fernandes d e Matos, 
Subcoordenador 
A n a Paula Pereira Jardim, 
Membro 
Rua Thomaz Nogueira Gaia, 168 
Fone: (016) 620.1377 
CEP, 14020-290 

m 26 d e s e t e m b r o d e 1998, a c h a 
p a Um Conselho para Cuidar da Pro
fissão t o m o u posse n a direção d o 
C o n s e l h o Reg iona l d e Ps icologia d e 
S ã o P a u l o (CRP-SP), e l e i t a p a r a 
d i rec ionar os t raba lhos nos próximos 
três anos . 

C o m o o b j e t i v o e desaf io pr inc ipa l 
d e s t e per íodo, q u e r e m o s abr i r o 
C o n s e l h o p a r a t o d o s os 40 mil psicó
logos d o Estado d e São Paulo. Por 
isso, e s tamos i n d i c a n d o p a r a você 
q u e m p o d e ser p r o c u r a d o , n a s 
subsedes d o interior, p a r a obtenção 
d e informações, e s c l a r e c i m e n t o d e 
dúvidas e e n c a m i n h a m e n t o d e p r o 
postas p a r a a sua participação, 

Subsede de Taubaté 
José Carlos dos Santos Pinto, 
Coordenador 
Marcos Fioravanti Taschetto, 
Subcoordenador 
Sandra Marcondes da Silva, 
Membro 
Rua Nancy Guisard, 25 
Fone (0122) 33.3867-232.9357 
CEP. 12030-070 
E-mail: taubate@crpsp.org.br 

PRESIDENTE PRUDENTE 

S.JOAO B VISTA / 

Subsede de Assis 
Elcimara Meire da Rocha 
Mantovani, Coordenadora, 
Valéria Castro Alves Cardoso 
Penachini, Subcoordenadora 
Maria Cristina Dias, Membro 
Rua Osvaldo Cruz, 47 
Fone: (018)322.6224 - 322.3932 
CEP: 19800-000-ASSIS/SP 
E-mail: assis@crpsp.org.br 

Subsede de Campinas 
Florianita Coelho Braga Campos, 
Coordenadora, 
Eliana de Moura Silveira, 
Subcoordenadora 
Elisabete Gonçalves Zuza, 
Membro 
Rua Frei Manoel da Ressureição, 
1251 - Fone: (019) 243.7877 
241.8516 - 243.6796 
CEP. 13073-021 
E-mail: campinas@crpsp.org.br 

S. JOSE DOS , 
CAMPOS 

MOGI DAS CRUZES, 

SOROCABA /GUARULHOS 

Subsede de Santos 
Carla Bertuol, Coordenadora, 
Márcia Cabral Meireles, 
Subcoordenadora 
Zuleíka Fátima Vitoriano Olivan, 
Membro 
Rua Martin Francisco, 225 
Fone: (013) 235.2324 - 323.8115 
CEP. 11015-480 
E-mail: crpsto@zaz.com.br 

Subsede de Santo André 
Ednilton José Santa Rosa, 
Coordenador 
Adalberto Botarelli, 
Subcoordenador 
Péricles de Oliveira Prado Filho, 
Membro 
Rua Luiz Pinto Fláquer, 523 
Sala 61 - 6 o andar 
Fone: (011)444.4000 
CEP. 09010-090 
E-mail: crpsta@zaz.com.br 
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P l e n á r i a d e f i n e p r i o r i d a d e s I o g o após os resultados das eleições no CRP-São 
Paula iniciamos o Plano d e Ação q u e irá nortear 
nosso t rabalho nesses três anos d e gestão. Sob a 
coordenação d a socióloga Zenaide Sachet, d a Es

co la d e Governo d a Unicamp, realizamos as Oficinas d e Pla
n e j a m e n t o Estratégico e n t r e 10 e 12 d e o u t u b r o , e m 
Itapecer ica d a Serra, produzindo um corpo art iculado d e fren
tes d e trabalho, 

O p t a m o s por t rabalhar c o m Planejamento Estratégico 
Situacional, cuja metodologia pedagógica instrumentaliza os 
sujeitos d e um plano para situá-los e m u m cenário social - visto 
c o m o processo dinâmico, no qual diversos afores articulam-se 
e m torno d e objetivos e interesses diferenciados e conflitantes, 
disputando a realização d e seus projetos numa perspectiva d e 
classe social, 

C o m esta metodologia, planejar torna-se a c a p a c i d a d e 
d e desenhar c a d a j o g a d a estratégica necessária para atingir 
os objetivos d e um jogo; trabalhar c o m a previsibilidade dos 
riscos e 'surpresas', minimizar impactos, reconhecer aliados e 
opositores, estabelecer parcerias, definir responsabilidades e 
metas, qualificar-se para a ação. 

A S Q U A T R O J O G A D A S 

As oficinas d e P lane jamento Estratégico transcorreram 
e m quat ro momentos : 

1. descrição dos principais p rob lemas p a r a o g e r e n 
c i a m e n t o d o CRP-São Paulo; 

2. geração d e rede diagnost ica dos determinantes des
tes problemas; 

3. identificação dos 'nós críticos' ou grandes centros d e 
intervenção para o desenvolvimento d o plano d e gestão; 

4. desenho das operações necessárias para os exercícios dos 
projetos d e ação. 

N O S S O P L A N O E M AÇÃO 

O p r o b l e m a c e n t r a l d o CRP-São Paulo foi descr i to 
pelos par t ic ipantes d o p l a n e j a m e n t o . A participação d o 
psicólogo no Conse lho é b a i x a e f r a g m e n t a d a f rente às 
d e m a n d a s d a s o c i e d a d e . Foram ident i f icados vários 'nós 
críticos' a serem superados p a r a q u e esta gestão possa 
instituir a participação i n t e g r a d a , a t i va e a m p l i a d a d o 
psicólogo. Assim, e le será c a p a z d e responder às d e m a n 
das sociais, f a z e n d o d o CRP-São Paulo seu espaço d e 
referência profissional e cidadã. Para isto, nosso maio r 
desaf io , assumido n a construção d o p l a n o , é est imular a 
a b e r t u r a d o CRP p a r a t o d o s os psicólogos. 

Foram normatizadas operações q u e possibilitem a inclu
são dos psicólogos d e todas as áreas d e atuação profissional 
nas atividades d o CRP-São Paulo, por meio d a criação d e es
paços d e d e b a t e e d e comissões permanentes d e trabalho, 
q u e aglut inem a categor ia para repensar a realização d e 
eventos e a disponibilização d e recursos organizativos d e suas 
d e m a n d a s específicas, 

Uma política d e comunicação descentralizada, interativa e 
cont inuada cuidará d e divulgar as ações d o CRP-São Paulo e 
franquear o acesso d o psicólogo à sua ent idade, integrando 
projetos e políticas inter-regionalmente, ampl iando o confeito 
enlre sede e subsedes, 

C o m o exemplo desta nova diretriz comunicacional, o lança
mento d o Projeto Diálogos estabelece três vias simultâneas d e 
comunicação c o m o psicólogo, A primeira é a própria entrevista 
realizada c o m o psicólogo Antonio Lancetti, no auditório d a nova 
sede, que marcou o início d o projeto. A segunda via consiste na 
publicação d a entrevista nesta edição d o Jornal d o CRP-São 
Paulo e a terceira são as fitas d e vídeo c o m a íntegra d o encon

tro, que está disponível para quem estiver interessado e m assis
tir. Estas fitas passam a fazer parte d o acervo d e história atual d o 
pensar-fazer Psicologia, 

Reconhecendo c o m o nó crítico também a inexistência 
d e c a n a l efetivo d e 'escuta ' d a categor ia , esta gestão pro
cessa a reavaliação e o redimensionamento d o Centro de 
Orientação, q u e buscará transformar orientações individu
alizadas e f ragmentadas às d e m a n d a s pontuais d o psicó
logo e m intervenções e projetos coletivos, para a c a p a c i 
tação d a categor ia e qualificação d a Psicologia e n q u a n 
to profissão e instrumento d e transformação social. (Leia 
matéria específica sobre o Centro de Orientação na pági
na 11 desta edição). 

A valorização dos aspectos tecnicistas e individualizantes 
na formação profissional d o psicólogo também será objeti-
vo d e intervenção desta gestão, que investirá na articula
ção d e fóruns inter-institucionais e parcerias, para a defini
ção d e diretrizes curriculares e práticas d e ensino voltadas 
para a produção d o conhec imento transdisciplinar, integral 
e qual i f icado para o exercício profissional crítico sobre as 
d e m a n d a s emergentes d a sociedade, 

Ações q u e integrem parcerias solidárias c o m outras enti
dades, objet ivem a expressão d a c idadan ia e d e f e n d a m os 
direitos humanos - sejam eles sociais, trabalhistas ou políticos 
- também foram elencadas, c o m o operações que supe
rem a desvinculação entre o compromisso técnico e político 
d o CRP-São Paulo, reco locando nossa ent idade numa re
presentação consistente d a Psicologia, c o m o ferramenta 
d e construção e defesa social. 

Por fim, mas não menos importante, a reformulação d e 
um projeto administrativo para o CRP-São Paulo foi identifica
d a c o m o operação fundamenta l pa ra oferecer suporte 
organizacional e infra-estrutura à proposta geral d e trabalho, 
otimizando e racionalizando fluxos e recursos para a efetivação 
das ações que cu idem d e gerir um Conselho criativo, aberto 
e participativo. 

C O M I S S Õ E S DE T R A B A L H O 

Além das Comissões técnicas e administrativas regimen
tais, o Planejamento Estratégico definiu dez comissões d e 
trabalho, abertas à categor ia , grupos e parceiros afins. 

C o m o pr ior idades imediatas f o r a m def in idas as ins
talações das Comissões d e Direitos Humanos, Criança/ 
A d o l e s c e n t e e Família, Educação, Saúde, Saúde M e n 
ta l e Comissão d e Luta A n t i m a n i c o m i a l . Todas já d e r a m 
início às suas r e s p e c t i v a s a t i v i d a d e s d e t r a b a l h o . 
A médio prazo, serão instaladas Comissões d e Recursos 
Humanos, Avaliação Psicológica, Relações d e Trabalho 
e M e r c a d o e Sistema Prisional/Judiciário. 

C o m o diretriz d o Planejamento Estratégico, o CRP-São 
Paulo abre-se também para novas frentes d e t rabalho ne
cessárias à categor ia e a parceiros estratégicos d a socie
d a d e , dispondo seus recursos para a organização destas 
demandas , 

P R Ó X I M O S P A S S O S 

Este método d e planejar cont inuado f e c h a sua primeira 
fase, c o l o c a n d o - s e d iante d a avaliação p e r m a n e n t e d e 
seus objetivos e à gove rnab i l idade d o p lano, f rente às 
novas situações d a conjuntura social. 

A participação d e todos - d e c a d a psicólogo - é sem
pre áeterminante na formulação d e novas jogadas estra
tégicas. Também é essencial para a concretização das pro
postas desenhadas neste primeiro m o m e n t o . 

Venha conosco transformar este p lano e m ação! 
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CRP-São Paulo define 
orçamento do Programa de 1999 

e aprova contas de 1998 
Conselho estabelece 

política para inadimplentes 
em Assembleia Ordinária 

Os ps icó logos r e u n i d o s n a As 
s e m b l e i a G e r a l Ord inár ia r e a l i z a 
d a n a s e d e d o C R P - S ã o P a u l o , 
e m 31 d e o u t u b r o d e 98, a p r o 
v a r a m p o r u n a n i m i d a d e a p r e s 
t a ç ã o d e c o n t a s d e s t e a n o e o 
o r ç a m e n t o d e 1999. Os d e m o n s 
t r a t i v o s d e r e c e i t a s e d e s p e s a s 
p a r a 1999 f o r a m a p r e s e n t a d o s 
p e l o C o n s e l h e i r o Tesoure i ro , R o 
gér io Iz idro D u r a n . 

O va lo r d a a n u i d a d e fo i f i x a d o , 
p o r u n a n i m i d a d e , e m R$ 111,00 e 
f i c o u a c o r d a d o q u e o p a g a m e n 
t o poderá ser f e i t o à v is ta, c o m 
d e s c o n t o d e 4 ,76% p a r a q u e m 
efetuá-lo até 31 d e j a n e i r o d e 99, 
A q u e l e s q u e o p t a r e m p e l a q u i t a 
ção até 28 d e fevere i ro terão des 
c o n t o d e 2,32%. A o u t r a opção é 
p a r c e l a r e m três p a g a m e n t o s d e 
R$ 37,00, v e n c i m e n t o s e m 31 / l , 28/ 
2 e 31 /3 d e 99. Neste va lo r está e m 
b u t i d a a contr ibuição d e R$ 2,00, 
p a r a o f u n d o d e a p o i o às seções 
e s t a d u a i s d e out ros conse lhos , 

V a l e sa l ien ta r q u e a a n u i d a d e 
é f i x a d a c o m p a r â m e t r o n a lei 
q u e r e g u l a m e n t a os c o n s e l h o s e 
t e m p a d r ã o d e f i n i d o a n u a l m e n 

t e p e l a A s s e m b l e i a d e Pol í t icas 
A d m i n i s t r a t i v a s e F i n a n c e i r a s 
( A p a f ) . O C R P - S ã o P a u l o o p t o u 
p o r reduz i r a a n u i d a d e , q u e e m 
98 e r a d e R$ 120,00. Este f a t o d e 
m o n s t r a nosso c o m p r o m i s s o c o m 
a c a t e g o r i a , a g a r a n t i a d e q u e 
a a n u i d a d e subs idiará as ações 
prev i s tas n o p l a n e j a m e n t o es t ra 
tégico e a m a n u t e n ç ã o d e t o d a 
a es t ru tu ra técn ica e a d m i n i s t r a 
t i v a d o CRP-São Pau lo , 

POLÍTICA PARA INADIMPLENTES 

Os psicólogos q u e estão e m 
débito c o m o C o n s e l h o receberão 
c a r t a c o m informações a respei to 
d a s f o r m a s d e p a g a m e n t o e n e 
goc iação d a dívida. O CRP-São 
Pau lo está i m p l e m e n t a n d o o p a r 
c e l a m e n t o d o s a l d o d e v i d o , c o m 
o o b j e t i v o d e m e l h o r a r as c o n d i 
ções d e p a g a m e n t o , 

O p a r c e l a m e n t o poderá ser fe i 
t o e n t r e d u a s e 12 vezes, A regular i 
zação d a situação f iscal j u n t o a o 
CRP-São P a u l o é condição n e c e s 
sária p a r a o exercício profiss ional, 
d e a c o r d o c o m a lei 5766/71, 

A N U I D A D I 1 9 9 9 

Discriminação 
Anuidade d e Pessoa Física 

Reais 
111,00 

Data d e pagamento 
29/1/99 desconto d e 4,76% 105,72 
26/2/99 desconto d e 2,32% 108,43 
31/3/99 sem desconto 111,00 
ou e m 3 parce las iguais c o m 
vencimentos e m 29/1,26/2 e 31/3/99 37,00 

Anuidade de Pessoa Jurídica de acordo c o m o Capital Social 

até 21.500,00 111,00 
d e 21.501,00 a 107.500,00 166,00 
d e 107.501,00 a 215.000,00 221,00 
de 215.001,00 a 1.075.000,00 276,00 
d e 1.075.001,00 a 2.150.000,00 331,00 
d e 2.150.001,00 a 4.300.000,00 386,00 
a c i m a d e 4.300.000,00 441,00 

P a r c e l a m e n t o d e Débito (Inadimplência) 

valor do débito 
e m R$ 

parcelamento 
• 

e m ate (vezes) 
2 

81 a 120 3 
121 a 160 4 
161 a 200 
201 a 240 6 
241 a 280 7 
281 a 320 
321 a 360 9 
361 a 400 
401 a 440 
a c i m a d e 440 
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Sustentação político-financeira 
do Sindicato dos Psicólogos 

no Estado de São Paulo 
Em 28 d e n o v e m b r o , o S ind icato real izou a Assemble ia Gera l Ordinária 

dos Psicólogos. Foram a p r e s e n t a d a s e a p r o v a d a s as c o n t a s d o a n o fiscal 
d e 98, b e m c o m o o Orçamento P r o g r a m a p a r a 99, A c a t e g o r i a v o t o u e 
a p r o v o u os valores d a Contribuição C o n f e d e r a t i v a e d o Imposto Sindical, 
q u e formarão a Rece i ta F inancei ra p a r a a sustentação das políticas sindi
cais p a r a o próximo a n o . 

A con juntu ra q u e se aviz inha impõe u m a ação s indical ofens iva n a d e f e 
sa d o e m p r e g o e salário, n a g a r a n t i a const i tuc ional dos direitos trabalhistas e 
d e r e c o n h e c i m e n t o e valorização d a nossa profissão, 

Todos os psicólogos estarão r e c e b e n d o u m bo let im in format ivo c o m nos
sas propostas d e ação sindical p a r a o a n o d e 1999, e m c u j a execução serão 
util izados os recursos or iundos das contribuições a o l a d o descritas, 

Sindicato dos Psicólogos 
no Estado de São Paulo 

C O N T R I B U I Ç Ã O C O N F E D E R A T I V A 

Valor R$ 65,00 (sessenta e c i n c o reais) 
V e n c i m e n t o 31/01/1999 
P a g a m e n t o c o m d e s c o n t o d e 5% 
Pagamento posterior a 31 /01 /l 999 multa d e 2%+juros e correção monetária 

OBS: Os sindicatos estão autorizados, por Disposição Constitucional, a promover a cobrança 
da Contribuição Confederativa, existindo, no entanto, controvérsias quanto à obrigatoriedade 
do pagamento e à incidência da referida contribuição 

C O N T R I B U I Ç Ã O S I N D I C A L 

i i i l l l ii l i l l l i M H M i R$ 36,00 (tr inta e seis reais) 
V e n c i m e n t o 
Pagamento posterior a 28/01 /l 999 

28/02/1999 
multa d e 2%+juros e correção monetária 

OBS: Popularmente conhecido como Imposto Sindical, este tributo está previsto na CLT - Consoli
dação das Leis do Trabalho. A obrigatoriedade de pagamento estende -se a todos os trabalhado
res. Parte de sua arrecadação (20%) é destinada à Justiça do Trabalho e, note-se, o psicólogo 
poderá optar por pagá-lo por meio do boleto enviado pelo sindicato ou por desconto automático 
em folha de pagamento. Na verdade, oferece-se uma opção de pagamento pelo menor valor. Se 
escolher pagar o boleto do sindicato, uma cópia (não precisa ser autenticada) deverá ser entre
gue em tempo hábil ao Departamento de Pessoal da empresa empregadora. 
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COMISSÃO TRANSFORMA 
COMUNICAÇÃO DO CRP-SÃO PAULO 

Depo i s d e d i a g n o s t i c a d o n o P l a n e j a 
m e n t o Estratégico ( le ia mais n a matéria d a 
página 9) q u e u m dos pr inc ipai s p r o b l e m a s 
d o CRP é a má q u a l i d a d e d e c o m u n i c a 
ção ent re a c a t e g o r i a e d e l a c o m o C o n 
selho, v i sando a d inamiza r este f luxo d e c o 
municação, a Comissão foi f o r m a d a e p r o 
cessa a r e m o d e l a g e m d e t o d o s os veículos 
q u e f a z e m esta p o n t e . 

O primeiro passo p o d e ser ver i f icado nesta 
edição d o Jornal do CRP-São Paulo, e m fase 
d e reestruturação gráfica e editor ial. A home 
page d o Conselho também será m o d i f i c a d a , 
c o m o objet ivo d e fornecer mais informações 
e facil itar a navegação por t o d o o site. 

PORTE DE ARMAS: 
PROBLEMA OU SOLUÇÃO? 

Foi r e a b e r t o o prazo p a r a o r e c r e d e n -
c i a m e n t o e novos c r e d e n c i a m e n t o s d e 
psicólogos e clínicas q u e dese jem prestar 
serviços d e avaliação q u e ates tem " a p t i 
dão psicológica", p a r a o por te d e armas. 

O assunto v e m g e r a n d o polémica por 
c a u s a dos aspectos éticos q u e envo lve , 
Por i s to, o CRP-São P a u l o p r e t e n d e 
reavivar a questão e o d e b a t e , p a u t a n -
do-os e m caráter u rgente n a a g e n d a d a 
Comissão d e Avaliação Psicológica, ins
t a l a d a e m d e z e m b r o d e 98. A Comissão 
informará e convocará os psicólogos 
c r e d e n c i a d o s p a r a a reun ião a ser 
a g e n d a d a no início d o próximo a n o , 

CENTRO DE ORIENTAÇÃO: 
INVESTIMENTO NECESSÁRIO 

O Cent ro d e Orientação, precioso p o n t o d e c o n t a t o 
entre a c a t e g o r i a , v e m sendo e s t u d a d o a t e n t a m e n t e , As 
diferentes d e m a n d a s q u e nos c h e g a m por par te dos pro
fissionais t o r n a m visíveis as d i f icu ldades e n c o n t r a d a s no e n -
f r e n t a m e n t o d e situações complexas , consequência d a 
maior inserção d o psicólogo e m espaços nos quais não 
era r e c o n h e c i d o , A o mesmo t e m p o , i n d i c a m a importân
c ia d o Conselho c o m o inter locutor n a construção d o p a 
pel social d o psicólogo, q u e se faz nas práticas cot id ianas. 

As d e m a n d a s d e v e m ser re spond idas e m suas e s p e 
c i f i c i d a d e s e or ig inar ações co let ivas , c o n s t i t u i n d o n o 
vos g rupos d e t r a b a l h o e a p r o f u n d a n d o as discussões 
éticas, A m e t a é e s t a b e l e c e r a articulação ent re o C e n 
t ro d e Orientação e as Comissões, e m e s p e c i a l as d e 
Ética e d e Comunicação. 

ANA LÚCIA JACKSON 
C o m u n i c a m o s o fa lec imento d e nossa quer ida a m i g a e c o l e g a A n a 

Lúcia Jackson, e m 7 d e março d e 98, q u e prestou g r a n d e contribuição à 
área social d a profissão, Formou-se pe la USP e m 1980 e e m Psicanálise 
pe lo Instituto Sedes Sapientiae. Foi conselheira n a gestão 89-92 d o CRP-
São Paulo e é u m a das autoras d o C a d e r n o d e Psicologia Inserção do 
Psicólogo na Rede Básica de Saúde. Trabalhou no Serviço Público d e Saú
d e d o Estado e n a Prefeitura d e São Paulo, par t ic ipando a t i v a m e n t e das 
lutas d a categor ia . Lamentamos a carreira interrompida p r e c o c e m e n t e , 

CLÍNICA DA P U C 
A Clínica Psicológica Ana Maria Poppovic, 

d a Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP), oferece serviço de apoio psi
cológico a crianças de 7 a 12 anos portado
ras de diabetes. 

Complementação curricular c o m prática 
clínica em várias linhas. 

Inscrições abertas. 
Mais informações pelos telefones: 
(011)3670-8040/3070-8041 

LUGAR DE VIDA 
A Pré-Escola Terapêutica Lugar de Vida d a 

USP oferece os seguintes cursos em 99 : Pós-
Graduação Lato Sensu Tratamento e 
Escolarização das Crianças com DGD, Especi
alização Psicanálise e Educação, Atualização 
Psicose e Autismo na Infância, Atualização Me
dicina e Psicanálise na Clínica Infantil e Atuali
zação Leitura de Freud 

Inscrições e informações 
pelo telefone (011)818-4386 
Fax (011)818-4475 
Pager (011) 253-4545 código 105238 

II CONGRESSO IBERO-AMERICANO 
DE PSICODRAMA 

A Federação Brasileira de Psicodrama - Febrap 
realiza o II Congresso Ibero-Americano de 
Psicodrama entre 21 e 25 de abril de 99, em Águas 
de São Pedro. O tema é Psicodrama: Filosofia Ci
ência, Arte? 

Mais informações pelo telefone 
(011)814-9470/8154319 
Fax (011)2106419 
e-mail: sh@dialdata.com.br 

1 CONGRESSO NORTE NORDESTE 
DE PSICOLOGIA - V SEMANA BAIANA DE PSICOLOGIA 

O Departamento de Psicologia d a Univer
sidade Federal d a Bahia e o Conselho Regio
nal de Psicologia - 3 a Região promovem o I 
Congresso Norte Nordeste de Psicologia e a 
V Semana Baiana de Psicologia, entre 27 e 30 
de maio de 99, cujo tema principal será De
safios da Contemporaneidade e Contextos 
Culturais. 

Mais informações pelo telefone 
(071)247-6716 
e-mail: conpsi99@ufba.br 
home page: 
http://www. ufba. br/~conpsi99 

HUMANIDADES 2 0 0 0 
O Projeto Humanidades2000está com inscri

ções abertas para a formação de novas turmas 
nos cursos: A Clínica dos Problemas de Aprendi
zagem com Base na Teoria de Sara Pain, Introdu
ção à Prática com Livros e Leitura na Primeira In
fância, Introdução à Psicologia Social de Pichon-
Rivière e Apresentando Alguns Conceitos Psica
nalíticos à Luz do Cinema 

Mais informações pelo telefone: 
(011) 3115-3799 das 14 às 18h 

SEDES SAPIENTIAE 
O Instituto Sedes Sapientiae oferece, em 99, 

cursos de Especialização e Aperfeiçoamento em 
diversas áreas. 

Mais informações pelo telefone 
(011)3873-2314 
e-mail sedes@sedes.org.br 
home page: 
http://www.sedes.org.br 

OSWALDO DE BARROS SANTOS 
M e m b r o d o Conse lho Federal d e Psicologia, f u n d a d o r d a Clínica 

Psicológica d a PUC-SP, referência obrigatória n a história d a criação 
e desenvo lv imento d o c o n c e i t o e função d o or ientador v o c a c i o n a l 
brasileiro, o psicólogo e professor O s w a l d o d e Barros doutourou- se 
e m Psicologia n a USP e m 1970. Na década d e 50, cr iou o serviço d e 
seleção d e alunos por m e i o d e análises psicológicas d e Carl Rogers, 
Deixou p u b l i c a d o s c i n c o livros e mais d e 60 art igos, Fa leceu aos 79 
anos e m Rio Claro, e m junho deste a n o . 

^ c c 

COOEAE - PUC-SP 
A Coordenadoria Geral de Especialização, 

Aperfeiçoamento e Extensão da PUC-SP - Cogeae 
oferece os cursos de Psicopedagogia, Formação 
em Psicodrama, Psicologia Cínica - Teoria Psicana
lítica, Psicologia e Saúde: Psicologia Hospitalar. 

Mais informações pelo telefone 
(011)3873-3155 
e-mail: cogeae@cogeae.pucsp.br 
home page: 
http://cogeae.pucps.br 

II ENCONTRO SOBRE PSICOLOGIA CLÍNICA 
O Curso d e Psicologia d a Universida 

Mackenzie, por meio da Clínica Psicológica, pro
move o // Encontro de Psicologia Clínica, entre 13 
e 15 de maio de 99. 

Mais informações pelo telefone 
(011)236-8349/236-8451 
psicoclinica@mackenzie.br 

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU E 
MESTRADO PROFISSIONALIZANTE EM PSICODRAMA 

A Associação Brasileira de Psicodrama e 
Sociodrama - Sbps está com as inscrições aber
tas para os Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu 
e Mestrado ProfissionalEante em Psicodrama. 

Mais informações pelos telefones 
(011)571-2602 / 575-5994 

CURSOS DA SOCIEDADE RORSCHACH 
DE SÃO PAULO 

A Sociedade Rorschach de São Paulo rece
be inscrições para os Cursos de Especialização no 
Método de Rorschach. 

Mais informações e inscrições pelo 
telefone (011) 289-2067, das 17 às 21 h 

c c c c c 

EPPA 
A Escola Paulista de Psicologia Avançada 

- Eppa está com inscrições abertas para os cur
sos de 99, que começam em fevereiro e têm 
duração de um ano, em diversas áreas de con
centração. 

Mais informações pelo telefone 
(011) 215-3268/fax (011) 273-9776 
e-mail asp2000@sol.com.br 

—\ Informe Publicitário 

CURSO DE FORMAÇÃO E 
RECICLAGEM EM PSIQUIATRIA E 
PSICOTERAPIA DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES 

IPPIA - Instituto de Psiquiatria e 
Psicoterapia da Infância e Adolescência 
Direção: 
Dra, Amélia Thereza de Moura Vasconcellos 
Psiquiatra e Psicanalista 
Curso de Formação e Reciclagem 
em Psiquiatria e Psicoterapia de 
Crianças e Adolescentes. 
Destinado a médicos e psicologos.com 
duração de dois anos e carga horária 
de 1 Oh/semana (às terças e/ou sextas-
feiras - manhã e tarde). 
Início em março de 99. 
Disciplinas práticas, supervisão clínica e 
fundamentação teórica. Integração 
Bio-Psicossocial d a Personalidade, 
Psicopatologia Infanto-Juvenll, 
Técnica Diagnostica e Terapêutica 
c o m referencial psicanalítico. 

INFORMAÇÕES: 
Alameda Santos, 2384 sl. 1 e 2 

telefone/fax (011) 282-0180 / 883-1538 
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Criação da Abep é decidida em encontro 
Durante a XXVIII Reunião Anual d e Psicologia, realizada entre 27 e fase seguinte a o func ionamento d a associação, Em 29 d e novembro, 

31 d e outubro, e m Ribeirão Preto, ocorreu um encont ro c o o r d e n a d o houve reunião telefónica para deliberação a respeito das formas d e 
pelo Fórum das Entidades ( integrado pelo Conselho Federal d e Psicolo- organização e func ionamento d a própria Comissão, Está sendo o rga-
gia - CFP, Associação Nacional d e Pós-Graduação e m Psicologia - nizada a a g e n d a d e at iv idades e m t o d o o Brasil, para dar início aos 
A n p e p p , Soc iedade Brasileira d e Psicologia - SBP, Encontro Nacional debates sobre os estatutos. A proposta d e estatuto d o Fórum d e Enti-
dos Estudantes d e Psicologia - Enep e Federação Nacional dos Psicólo- d a d e s está disponível no site d o Conse lho Federal d e Psicologia 
gos - Fenapsi), d o qua l par t ic ipa- (http://www.pscologia-online.org.br), 
ram representantes d e universida- Entre 27 e 30 d e maio d e 1999, novo 
des públicas e privadas d e t o d o o Próxima fase da instalação da Associação encontro, no I Congresso Norte Nor-
País, Conselhos Regionais d e Psico- Brasileira de Ensino de Psicologia prevê deste d e Psicologia, e m Salvador 
logia d e vários Estados, S indicato discussões nacionais sobre os estatutos ( B A ) ' deverá marcar u m a discussão 
dos Psicólogos d o Estado d e São - ~ mais a p r o f u n d a d a e a aprovação 
Paulo - Sinpsi/SP, além das próprias deste estatuto, 
ent idades q u e p romoveram o encont ro . Foi discut ida q fundação d a De acordo c o m a Minuta d e Estatuto proposta pelo Fórum d e Entidades, 

a A b e p tem c o m o objetivo estimular a troca d e informações sobre ativida-Associação Brasileira d e Ensino d e Psicologia - A b e p . Â exceção d a 
SBP, todos v o t a r a m a favor d a proposta d e criação, q u e foi a p r o v a d a , 
A iniciativa t e m c o m o principal mérito trazer à c e n a afores q u e possam 
somar, co laborar e pensar con jun tamente e m c o m o melhorar o ensino 
d e Psicologia, e m todos os estágios e níveis, 

No encontro também foi dec id ida a formação d a Comissão Gestora 
d e Transição, q u e organizará as discussões sobre os estatutos d a A b e p -

des e problemas que possam resultar no aperfeiçoamento d o ensino d e 
Psicologia, Também deverá coordenar informações e coligir dados sobre o 
mercado d e trabalho e experiências educacionais d e formação e m Psico
logia, além d e alargar as aplicações d o conhecimento, que possam auxi
liar na solução d e questões nacionais, e fomentar a qualificação dos cursos 
d e Psicologia. Todos os psicólogos são peças importantes desta luta. 

Cu£twia 
— ^ w ^ ^ W W W ^ W W 

O CRP-São Paulo lançará u m a revista c o m o objet ivo d e re
gistrar e d e b a t e r experiências significativas d a Psicologia, já 

q u e os profissionais a t u a m e m diversas áreas e desenvo lvem projetos, 
pesquisas e estudos q u e m e r e c e m e precisam ser publ icados , d e b a t i 
dos e divu lgados. A revista virá a preencher impor tante l a c u n a p a r a a 
irradiação d e nossos t rabalhos. Desde já c o n v i d a m o s você a enviar 
relatos d e práticas inovadoras, e m especia l nas áreas d e Saúde, Edu
cação, Criança, Ado lescente e Família, Direitos Humanos, Formação, 
RH e Organizacional , Relações d e Trabalho e M e r c a d o , Avaliação Psi
cológica, Sistemas Judiciário e Jurídico. 
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Crescimento e Desenvolvimento 
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Artigos 
• Cidade e Saúde: A Organi

zação do Tempo e do Espaço no 
Oriente e no Ocidente 

• Você Conhece seus Filhos? 
Análise de um Discurso da Mídia 

• Representações de Saúde e 
Doença de um Grupo de Mulhe
res Residentes em Bairros da Perife
ria de Belo Horizonte (1994-1996) 

• A Casa como Símbolo: A Re

lação Mãe-Criança 
• Práticas áeEáucação da Cri

ança na Família: A Emergência do 
Saber Técnico-Científico 

• Arranjos Espaciais e Agrupa
mentos de Crianças Pequenas em 
Creches 

• A Creche e as Mulheres Tra
balhadoras no Brasil 

• Aspectos de Saúde na Roti
na da Creche e o Papel do 
Cuidador da Criança: Relato de 
Experiência 
Mais informações sobre a Revista 
Faculdade de Saúde Pública - USP 
(011)3061-3572 / 3066-7775 
e-mail : 
neusagso@usp.br 
home p a g e : 
http://www.usp.br/fsp/CDH.HTM 

Cumkh 
O CRP-São Paulo criará u m C i n e c l u b e para discutir a relação 
entre Psicologia e C inema, c o m o objet ivo d e propiciar aos 

psicólogos acesso faci l i tado a filmes q u e a b o r d e m temas importantes 
para a profissão, b e m c o m o promover d e b a t e s e palestras a respeito 
das fitas exibidas. Estabeleceremos a g e n d a d e sessões, q u e serão aber
tas a todos. Envie sua sugestão. 

Jowâ do. CRP 
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Relações entre Afetividade e 
Cognição: de Moreno a Piaget 
Mariângela Pinto Fonseca Wechsler 
Editora Annablume -112 páginas 

Estudo sobre as correlações entre 
a Teor ia d o D e s e n v o l v i m e n t o 
Cognit ivo d e Jean Piaget e a Teoria 
Psicodramática d e J a c o b Levy More
no q u e expl ic i ta a poss ibi l idade d e 
aproximação entre os períodos d e d e 
senvolvimento cogni t ivo c o m as e t a 
pas e fases d a Matriz d e Ident idade, 
já q u e os autores a p o i a m pressupos
tos n a relação dialética entre sujeito e 
m u n d o . C o m a sistematização, a a u 
tora e luc ida u m a compreensão mais 
g lobal d o processo d e construção d a 
c o n d u t a d o indivíduo. 

Existência | Essência - Desafios Teóri
c o s e Práticos d a s Ps icoterapias 
Relacionais 
Walter Ribeiro 
Editora Summus -112 páginas 
R$ 13,00 

O livro a b o r d a o t e m a d a existên
cia h u m a n a e suas vicissitudes, p e n e 
t rando no âmago dos re lac ionamen
tos, conflitos e sequelas q u e deixam, O 
autor analisa o inevitável d i lema d o 
h o m e m c o m o ser social: o confronto 
entre o m u n d o q u e deseja construir e 
o m u n d o q u e já encont ra pronto, pro
p o n d o u m a nova solução para o c o n 
f l i to . B a s e a d o nas p s i c o t e r a p i a s 
relacionais, ele sugere a inversão d o 
nosso mode lo d e relação c o m o mun
d o , d e m o d o a tornã-la construtiva e 
criativa. A fé e a confiança nas p o t e n 
cial idades e responsabilidades mútuas 
são a p o n t a d a s c o m o caminhos para 
os relacionamentos humanos. 

Dezewke/98 

Processo, Diálogo e Awareness -
Ensaios em Gestalt-Terapia 
Gary M. Yontef 
Editora Summus - 416 páginas 
R$ 39,00 

Gary Yontef é um dos expoentes 
d a nova geração d e Gestalt-Terapia 
e sua obra, especialmente a d a p t a 
d a para a edição brasileira, reúne uma 
série d e artigos q u e buscam apro
fundar e equacionar algumas ques
tões básicas. Yontef aborda aspectos 
teóricos que remontam às raízes d o 
pensamento gestáffico, procurando 
analisá-lo à luz d e conceitos científicos 
modernos, b e m c o m o situar o méto
d o e m relação a outras abordagens 
atuais. Examina também a prática d a 
Gestalt-Terapia, reafirmando a impor
tância d a relação dialógica, c o m o as
p e c t o fundamental para o estabele
cimento d e relações terapêuticas sau
dáveis e bem-sucedidas, Em estilo cla
ro e didático, o livro permite a c o m p a 
nhar a evolução d o pensamento d o 
autor durante três décadas. 

Julieta e Julieta 
Fátima Mesquita 
Editora GLS -144 páginas 
R$ 16,00 

Os contos reunidos neste volume 
são histórias d e amor entre mulheres 
brasileiras, c o n t a d a s c o m o elas d e 
fato a c o n t e c e m . São jogadoras d e 
basquete, donas d e lojas, artistas, mé
dicas e vendedoras q u e se apaixo
n a m umas pelas as outras. São casa
das c o m homens, c o m mulheres, es
tão se envolvendo pela primeira vez 
c o m outra mulher. São histórias d e 
amor consumado, feliz e b e m vivido. 
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